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RESUMO 

 

O tipo de funcionamento do mecanismo dosador das semeadoras e a velocidade de operação 

são determinantes na produtividade da cultura. O presente trabalho teve como objetivo avaliar 

a distribuição longitudinal de sementes de milho com diferentes mecanismos dosadores de 

sementes em diferentes velocidades de deslocamento. O estudo na Fazenda Experimental de 

Ciências Agrárias - FAECA da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), no 

município de Dourados, Mato Grosso do Sul (MS). O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualização em esquema fatorial 2 x 4, sendo 2 dosadores de semente 

(pneumático e mecânico ) e 4 velocidade de deslocamento da semeadura (5, 7, 8 e 10 km-1). 

Foram avaliados a distribuição longitudinal de sementes por meio da verificação do 

espaçamento entre plântulas em aceitável, falho e múltiplos. Os dados foram submetidos à 

análise de variação e a médias comparada pelo teste de Tukey a 5%. Os mecanismos 

dosadores mecânico obtiveram valores de distribuição longitudinal acima do mínimo até a 

velocidade de 8 km h-1 enquanto e pneumático  essa velocidade foi de 7 km h-1 O 

mecanismo dosador pneumático obteve melhor desempenho para espaçamentos falhos e 

duplos em comparação ao dosador mecânico. O mecanismo dosador pneumático apresentou 

melhor resposta no número de espaçamento aceitável de distribuição com o incremento da 

velocidade. 

 

Palavras-chave: Pneumático, Espaços Aceitáveis, Semeadura Mecanizada



 

ABSTRACT 

 

The type of operation of the seed drill metering mechanism and the operating speed are 

determinant in the crop's productivity. The present work aimed to evaluate the longitudinal 

distribution of corn seeds with different seed metering mechanisms at different displacement 

speeds. The study at the Experimental Farm of Agricultural Sciences - FAECA of the Federal 

University of Grande Dourados (UFGD), in the municipality of Dourados, Mato Grosso do 

Sul (MS). The experimental design used was completely randomized in a 2 x 4 factorial 

scheme, with 2 seed feeders (pneumatic and mechanical) and 4 sowing displacement speed (5, 

7, 8 and 10 km-1). The longitudinal distribution of seeds was evaluated by checking the 

spacing between seedlings in acceptable, faulty and multiples. Data were subjected to analysis 

of variation and means compared by Tukey test at 5%. The mechanical metering mechanisms 

obtained longitudinal distribution values above the minimum up to the speed of 8 km h-1 

while the pneumatic speed was 7 km h-1 The pneumatic metering mechanism had better 

performance for faulty and double spacing compared to the mechanical metering mechanism . 

The pneumatic dosing mechanism showed a better response in the number of acceptable 

distribution spacing with increasing speed. 

 

Key-words: Pneumatic, Feed Index, Mechanical Seeding 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a década de 1990, a sucessão soja-milho tornou-se o principal sistema de 

produção agrícola no Brasil, principalmente nos estados de Mato Grosso do Sul Paraná, Goiás 

e Mato Grosso. Em vários Municípios brasileiros, 100% da área plantada com soja no verão é 

substituído pelo milho (RECH & LOPES, 2018)   

O mais recente levantamento de Safras & Mercado indica que o plantio da safrinha 

de milho em Mato Grosso do Sul ocupou 2,136 milhões de hectares, acima dos 1,895 milhão 

de hectares cultivados na temporada passada (COPERPLAN, 2020). A produção esperada é 

de 9,966 milhões de toneladas, superando os 8,928 milhões de toneladas colhidos na safrinha 

2020. O rendimento médio deve chegar a 4.665 quilos por hectare, abaixo os 4.711 quilos por 

hectare da segunda safra 2020 (COPERPLAN, 2020). 

A região sul do Mato Grosso de Sul é uma grande produtora de milho, sendo que o 

Zoneamento Agroclimático 2021 para cultura do milho, para essa região do Estado de Mato 

Grosso do Sul, indica o limite para semeadura como 31/03 (ZARC 2021), embora estudos de 

Garcia et al. (2018) observaram que a melhor época de plantio do milho safrinha em sucessão 

e que  proporciona a maior produtividade de grão de milho, para a essa região seja meados de 

fevereiro (15/02). Muitas vezes, a data limite para semeadura do milho safrinha estabelecida 

pelo  Zoneamento Agroclimático da cultura é ultrapassado pelo produto, quer seja devido a 

baixa umidade do solo no momento da semeadura, quer seja por excesso de chuva na colheita 

da soja, o que atrasa a colheita desta leguminosa e consequentemente o plantio do milho 

safrinha, ou mesmo devido a um parque de maquinas que não atende sua demanda. 

Diante desta situação, o produtor muitas vezes aumenta a velocidade de semeadura 

visando compensar o atrasado do plantio. Entretanto, para que haja sucesso na implantação da 

lavoura é necessária uma eficiente operação de semeadura, com regulagem das maquinas 

semeadoras afim de garantir a uniformidade do plantio. O desempenho, a tecnologia e a 

qualidade da semeadora são de fundamental importância, para manter a qualidade na 

uniformidade da cultura, e consequentemente, obter uma boa produtividade (SOUZA & 

CUNHA, 2012). 

As semeadoras-adubadoras tem como função realizar a sulcagem, a dosagem e a 

deposição das sementes no sulco de semeadura, cobrindo-as e compactando-as em seguida. 

Para que ocorra adequadamente a deposição de sementes no solo, é importante realizar as 

regulagens básicas nas semeadoras, de modo que os mecanismos dosadores possam 
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proporcionar distribuição longitudinal de sementes adequada, evitando erros no momento da 

operação de semeadura (CAVICHIOLI, 2011). 

A desuniformidade na distribuição de semente seja ela, em maior ou menor 

quantidade, pode proporcionar redução da produtividade na área de cultivo. Por isso, obter um 

arranjo espacial que proporcione estande de plantas adequado, possibilitando 

desenvolvimento ideal e melhor aproveitamento de luz água e nutrientes, é primordial 

(MIALHE 2012). 

Segundo levantamento de Francetto et al. (2015) no Brasil, as semeadoras-

adubadoras utilizam dois tipos principais de mecanismos dosadores de sementes, o disco 

horizontal e o pneumático, sendo o primeiro utilizado em aproximadamente 79,57% das 

máquinas e o segundo em 20, 43%. 

Diversos autores afirmam que a distribuição longitudinal de sementes pode ser 

afetada com o aumento da velocidade de deslocamento da máquina, principalmente quando se 

leva em consideração a velocidade periférica de deslocamento do disco dosador, pois ocorre a 

diminuição do número de espaçamentos aceitáveis entre sementes (Silva & Gamero.,2010 ; 

Furlani et al., 2010; Santos et al., 2011). 

Durante o estudo referente a distribuição longitudinal de sementes de milho em 

relação ao modelo de dosador de sementes e da velocidade de deslocamento da semeadora-

adubadora, Oliveira et al. (2009) afirmaram que o dosador pneumático demonstrou uma 

melhor performance na distribuição longitudinal de sementes de milho e que a uniformidade 

de distribuição não foi afetada significativamente pela velocidade de deslocamento.  

Sendo assim, coeficientes próximos foram notados por Pinheiro Neto et al. (2008), 

que em sua pesquisa puderam constatar que apesar da velocidade de semeadura o dosador 

pneumático demonstrou performance superior quanto aos espaçamentos aceitáveis, ao ser 

comparada ao dosador mecânico 

Diante de tal fator influenciador da produção de milho, objetivou-se com o presente 

trabalho avaliar a distribuição longitudinal de sementes de milho por mecanismo dosador de 

disco horizontal convencional e pneumático em diferentes velocidades de semeadura. 

 . 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A CULTURA DO MILHO 

 

O milho, uma das primeiras culturas domesticada pelo homem, é o principal grão 

produzido no mundo atualmente. O conhecimento da história evolutiva dos alimentos traz 

questionamento do quão importante foram e são algumas culturas para o desenvolvimento 

alimentar dos seres humanos (RIBEIRO et al., 2020).   

Segundo a FAO, o mundo produz cerca de 2,4 bilhões de toneladas de grãos. A 

produção de milho na safra 2019/20 chegou a atingir 1,12 bilhão de toneladas, representando 

mais de 45% do total de grãos produzidos no mundo. Essa espécie tem destacada importância 

na alimentação humana e animal, produção de combustível (etanol) principalmente nos 

Estados Unidos, além de ser utilizado para fabricação dos mais diversos produtos, como 

medicamentos e colas. (EICHOLZ et al., 2021). 

A produção de milho no Brasil, no período entre a safra de 2003/04 e 2019/20, teve 

um crescimento de mais de 130%, enquanto que o consumo cresceu 75% no mesmo período. 

As exportações realizadas nas últimas safras têm possibilitado um equilíbrio da produção e do 

consumo, sendo que em 2019/20 as exportações bateram recorde de 39 milhões de toneladas. 

(EICHOLZ et al., 2021). 

O Brasil ocupa a terceira posição de maior produtor, com uma área de 19,5 milhões 

de hectares semeados, e quase 100 milhões de toneladas produzidas, o que colabora com que 

a segunda safra ganhe cada vez mais destaque, a qual conta com uma área de 14,5 milhões de 

hectares semeados (IBGE, 2021). 

O termo produzir mais aproveitando o que se tem, é uns dos principais fatores que 

impulsionam o milho segunda safra, otimizando a mão de obra e a mecanização agrícola já 

existente na propriedade, diminuindo assim a sazonalidade da produção e gerando renda, 

corroborando com a visão de agricultura contemporânea de Bottega, et al. (2014). 

 A sucessão de cultura soja e milho se destaca quando se olha para variáveis 

importantes como: viabilidade econômica, clima e ciclo das culturas. Sabe-se que o clima é 

um fator que afeta a produtividade do milho, e com a soja sendo implantada na primeira safra 

fica sempre o alerta básico, “respeitar a janela de plantio da região”. Em decorrência do não 

cumprimento desta janela, pode ocorrer a interferência do atraso na colheita de uma cultura 

sobre a outra, nesse caso o milho está sujeito à redução do seu potencial produtivo e maior o 
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risco de perdas por geadas e/ou seca, principalmente pela redução da disponibilidade de água 

no solo e da temperatura do ar no inverno. Por isso, o planejamento do milho segunda safra 

começa ainda na primeira safra, com a escolha de cultivares de soja com ciclo precoce para 

uma liberação mais antecipada da área e também uma rápida implantação da cultura do milho 

(ANGHINONI, 2019).  

O alto investimento em tecnologia utilizada para o melhoramento genético da 

semente do milho tem resultado em grande número de lançamentos de híbridos, com alto 

desempenho, resposta de adaptação e alto potencial produtivo elevando a produtividade. O 

mercado brasileiro ofereceu diversos híbridos de milho na safra 2016/17, sendo possível, 

nesse período, encontrar disponíveis 315 híbridos para o cultivo (RODRIGUES et al., 2018).  

No entanto, apesar da grande importância da cultura para o país, ainda são 

observadas produtividades relativamente baixas (ANDREOLI et al., 2002). Entre as principais 

causas são a presença de plantas daninhas, densidade de plantas, adubação inadequada e 

desempenho irregular do conjunto trator-semeadora. Este último, em irregularidade, causa 

efeito direto e indireto nos demais citados, causando grande redução de produção do milho, 

uma vez que a cultura é extremamente competitiva em caso de alta população de planta por 

metro, e nos casos de baixa (falha) a cultura não compensa a produção como é visto na cultura 

da soja (DEMÉTRIO et al., 2008; MARCHÃO et al., 2006 e BIANCHI et al., 2006).  

 

2.2 SEMEADURA MECANIZADA 

 

O avanço tecnológico na agricultura está cada vez mais evidente com a necessidade 

de altas produções para atender aos setores comercial, industrial e alimentício (humano e 

animal), sendo hoje denominado em uma esfera evolutiva de agricultura 4.0. Nesse contexto, 

se enquadra uma das principais etapas dentre as várias durante o cultivo da cultura, a 

“semeadura”. Hoje quando se fala em semeadura, logo a atrelamos ao processo operacional 

mecanizado, o qual contribui para o sucesso do sistema produtivo (MACEDO et al., 2016). 

Esse processo de semeadura visa obter o alto desempenho do estande da cultura, 

respeitando adequada distribuição longitudinal das sementes aliada à correta profundidade de 

deposição das mesmas no solo (ALMEIDA et al., 2010). Partindo desse princípio, planejar e 

estabelecer a população inicial de plantas é o fator inicial para alcançar uma produção de 

sucesso em qualquer cultura, mas, sem dúvidas, essencial para a do milho, para isso os 

dosadores são componentes importantes de uma semeadora, responsável por distribuir as 
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sementes requeridas e direcioná-las a uma abertura de saída (DIAS et al., 2009; ROS et al., 

2011).  

O sistema de semeadura mecanizada oferece dois mecanismos diferentes de 

dosadores, o primeiro e mais convencional é chamado de “disco horizontal”, já o segundo 

carrega maior sofisticação mecânica, chamado de “pneumático” compondo o que muitos 

intitulam de semeadura a vácuo (CARPES et al., 2018).  

Os mecanismos dosadores de sementes fazem com que as semeaduras se diferenciem 

entre si, classificando-as como semeadura à linha e à lanço. Normalmente no sistema de 

semeadura em linha os mecanismos dosadores são divididos em disco perfurado vertical, 

perfurado horizontal, perfurado inclinado, cilindro canelado, correia perfurada, discos 

alveolados, dedos preensores, orifício regulador e o mais atual, conhecido como pneumático. 

Já os sistemas de semeadura a lanço são divididos apenas em rotor centrífugo, canhão 

centrifugo e difusor (BALASTREIRE, 1987). 

Diante do exposto, fica evidente que o conhecimento quanto ao mecanismo dosador 

é de extrema importância para a semeadura da cultura implantada, já que remete diretamente 

na densidade populacional da mesma. No caso da cultura do milho não atender esse requisito, 

resultará em queda de produção. Demétrio et al. (2018) relataram que a densidade 

populacional ótima para um determinado híbrido é aquela correspondente ao menor número 

de plantas por unidade de área, em que consiga expressar o potencial produtivo do híbrido, 

induzindo à maior produtividade. 

Contudo, estabelecer uma correta regulagem da semeadora-adubadora é o ponto 

chave para o êxito da semeadura, uma vez que as principais causas do aumento dos 

espaçamentos múltiplos se correlacionam com: disco ou anel incompatível com o diâmetro 

das sementes, falta ou excesso de grafite no sistema dosador com disco alveolado horizontal, 

pressão imprópria no sistema pneumático e velocidade de operação do plantio (WEIRICH-

NETO et al., 2015).  

 

2.3 MECANISMO DOSADOR DE SEMEADORAS PNEUMÁTICA/VÁCUO 

 

No Brasil o uso desse tipo de mecanismo dosador ainda se encontra em fase de 

expansão comercial, devido sua sofisticação tecnológica possui custo elevado tanto de 

aquisição como de manutenção, exigindo ainda tratores de maior potência. Em configuração 

técnica, os dosadores pneumáticos de sucção possuem uma base para depósito de sementes, 

base esta que também funciona como apoio do disco dosador. O disco normalmente é 
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posicionado na vertical possuindo uma ou mais fileiras concêntricas de furos, nas quais uma 

das faces está em contato com uma câmera onde é criada uma depressão produzida por uma 

turbina, ao serem aspiradas as sementes ficam presas na parte externa do disco dosador e vão 

sendo liberadas quando o vácuo em cada orifício é neutralizado como apresentado na Figura 1 

(BALASTREIRE, 1987).  

No entanto, mesmo com a utilização dos dosadores pneumáticos, há necessidade do 

uso de diferentes tipos de discos, atendendo assim a relação entre diâmetro da semente com o 

crivo do disco (CASÃO JR e SIQUEIRA, 2006). 

Fatores como ausência de danos mecânicos e alta precisão no doseamento de 

sementes, são vantagens que vem chamando atenção de produtores ao aderirem à tecnologia;  

sendo assim um mecanismo alvo de pesquisa por diferentes estudiosos da área 

(ANGHINONI, 2019; BOTTEGA et al.,2017; OLIVEIRA et al. 2009 ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   

 

 

Fonte: Mialhe (2012) 

 

Figura1. Mecanismo dosador pneumático de sementes (vácuo) . 
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2.4 MECANISMO DOSADOR MECÂNICO (DISCO HORIZONTAL) 

 

Esse tipo de mecanismo é composto por um sistema de discos horizontais, 

constituídos de uma base fundida em sua maioria, essa base sustenta um conjunto de pinhão e 

engrenagem responsável pelo acionamento. O pinhão aciona uma coroa de pino chanfrado de 

ambos os lados, fazendo assim com que acione o disco dosador (Figura 2). No processo que o 

disco gira as sementes caem nas células. Se as células do disco estiverem padronizadas com o 

diâmetro da semente, somente uma cairá por vez. O mecanismo responsável pelo doseamento 

da semente é localizado no fundo do reservatório, funcionando através de um dispositivo de 

interrupção. Esse dispositivo, também chamado de lingueta, evita com que as sementes em 

excesso passem para o orifício de saída, sendo ele tencionado através de mola exerce a função 

de doseamento, semente por semente sendo liberadas no tubo de descarga com aprestando na 

(BALASTREIRE, 1987). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    

 

 

Fonte: Mialhe (2012) 

Figura 2. Mecanismos dosador de disco alvéolado  horizontal de sementes. 

 

O mecanismo dosador mecânico corresponde a 79,57% dos mecanismos dosadores 

utilizados no Brasil (FRANCETTO et al., 2012). Como descrito anteriormente, esse 

mecanismo carrega um sistema de fácil compreensão, facilitando com que sejam feitas 
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correções com baixo custo, sendo conjuntos de peças considerados resistentes. Esse fato faz 

com que muitos produtores desviem sua atenção, subestimando a necessidade de manutenções 

preventivas até que a preditiva mande sinais de alerta.  

Tais fatores podem interferir na qualidade de distribuição deste mecanismo, pois as 

semeadoras são constituídas por conjuntos de sistemas mecânicos que necessitam de 

manutenção periodicamente, evitando assim majorar uma estimativa que já é considerada 

baixa, onde Mialhe (1996) descreve que o valor satisfatório para esse sistema é de 60% de 

plantas com distribuição normal, o qual considerava ainda ser um sistema de precisão. 

 

2.5  INFLUÊNCIA DA VELOCIDADE NA SEMEADURA  

 

Com variações climáticas cada vez mais rigorosas, fica evidente a necessidade de 

respeitar a janela de plantio de cada cultura. Para isso, a gestão e administração do tempo de 

trabalho são imprescindíveis para alcançar efetivo resultado. A tecnologia junto a todo 

mecanismo agrícola é ferramenta indispensável para que e isso aconteça, uma vez que o 

desempenho da semeadora-adubadora está diretamente ligado com o tempo de implantação da 

cultura.  

Segundo Asae (2000), quanto maior a velocidade de deslocamento da semeadora e 

maior for sua área de atuação (largura do implemento), menor será o tempo de semeadura, 

conceito de relação que é facilmente compreendido e adotado pelos produtores na hora do 

plantio. No entanto, vários pesquisadores motivados cada vez mais com a qualidade de 

produção, tem buscado relação entre a velocidade de semeadura e a produtividade do milho 

(SOUZA et al., 2019; ANGHINONI., 2019; OLIVEIRA et al. 2009).   

 Estudando a velocidade da semeadora, Nascimento et al., (2014), verifica a 

ocorrência de sulcos maiores na medida em que se eleva a velocidade da semeadora, 

resultando em faixas mais largas de solo removido, o que dificulta a ação da roda 

compactadora de realizar a função de compressão do solo com a semente.  

Em outro estudo Bottega et al., (2018), avaliando diferentes mecanismo dosadores 

de sementes e velocidade de deslocamento da semeadura do milho, verificaram que o 

aumento da velocidade interferiu na precisão e na distribuição das plantas de milho, sendo que 

o dosador pneumático obteve melhor adequação de distribuição de plantas nas velocidades 4 e 

6 km h-1. Segundo os autores a elevação da capacidade operacional propiciada pelo uso de 

velocidades de deslocamento mais elevadas pode comprometer a qualidade da semeadura haja 
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vista que, com o aumento da velocidade de semeadura, reduz-se o tempo disponível para 

preenchimento dos furos dos discos dosadores.  

A distribuição longitudinal de sementes pode ser afetada com o aumento da 

velocidade de deslocamento da máquina, principalmente quando se leva em consideração a 

velocidade periférica de deslocamento do disco dosador, pois ocorre a diminuição do número 

de espaçamentos aceitáveis entre sementes (TROGELLO et al. 2013). Cortez et al (2006) 

observaram que quanto maior a velocidade de deslocamento de uma semeadora pneumática, 

menor a quantidade de espaçamentos aceitáveis e maior a quantidade de espaçamentos falhos. 

Para Carpes et al. (2017) o aumento da velocidade periférica do dosador e de 

deslocamento da máquina podem intensificar o deslocamento horizontal da semente dentro do 

tubo condutor, elevando o número de rebotes dentro do mesmo e a perda de tempo de 

deslocamento até o solo, ocasionando deposição em distância longitudinal falha ou dupla. 

Dias et al. (2009) estudando densidade e velocidade de semeadura das culturas do 

milho e soja na distribuição de sementes por uma semeadora adubadora de precisão, 

observaram que à distribuição longitudinal de sementes de milho, para todas as velocidades 

(3,5; 4,3. 5,5 e 7,0 km h-1), e densidades testadas ( 3, 5 e 7 sementes m-1) , houve redução no 

percentual de aceitáveis e aumento no número de falhos, com aumento da velocidade de 

trabalho, os quais verificaram efeito negativo do aumento da velocidade de trabalho na 

distribuição de sementes de milho, expresso pela redução do percentual de aceitáveis 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL, CLIMA E SOLO 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), município de Dourados, MS, localizado 

nas coordenadas geográficas de 54° 59’ W e 22° 14’ S e a 434 m de altitude. O clima 

conforme a classificação de Köppen é do tipo Am (Tropical Monçônico) com verões quentes 

e invernos secos, temperaturas máximas observadas nos meses de dezembro e janeiro e as 

temperaturas mínimas entre maio e agosto, coincidindo com chuva excedente na primavera-

verão e déficit hídrico no outono-inverno (ALAVAREZ et al,. 2013).  

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho distroférrico de 

textura muito argilosa (SANTOS et al, 2013) e a análise granulométrica do solo camada 0,0 - 

0,20 m apresentou valores de: 644, 203 e 152 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente. 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2 x 4 com 5 repetições. os fatores foram 2 tipos de mecanismo dosador (mecânico e 

pneumático) e quatro velocidades de deslocamento das semeadoras durante a operação (5, 7, 8 

e 10 km-1) para o fator mecanismo dosador foram comparados o sistema pneumático e 

sistema mecânico (tradicional alvéolado). 

 Cada unidade experimental foi composta por 5 linhas espaçadas 0,9 m com 15 

metros de comprimento (67,5 m2 por parcela), considerando-se as 2 linhas de cada 

extremidade como bordadura e as 3 linhas centrais como área útil, desprezando-se 1 m em 

cada extremidade, totalizando 35,1 m2 por parcela. 

 

3.3 CULTIVAR  

 

Utilizou-se o híbrido B2702VYHR LEPRA de ciclo super. precoce, com altura de 

planta 2,40m, e inserção da primeira espiga de 1,20m.   
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3.4 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO 

 

A área experimental é cultivada em sistema de semeadura direta, em sucessão soja-

milho há 12 anos, sendo que no momento da semeadura havia restos culturais da soja 

cultivada como cultura antecessora de verão.  

O milho foi semeado no mês de março de 2021, em espaçamento 0,9 m entre linhas e 

de densidade populacional utilizada foi de 64.440 plantas hectare que equivale a 5,8 sementes 

por metro. As sementes foram tratadas industrialmente com Dermacor + Poncho. O Demarcor 

é um inseticida da classe química das Antranilamida enquanto quanto o Poncho é um 

Neonicotinóide. 

 As semeadoras utilizadas foram uma semeadora-adubadora de arrasto, marca Jumil 

modelo 2680 TD com cinco linhas de semeadura, dotada com dosador pneumático de 

sementes, haste sulcadora para adubo, disco duplo para semente e rodas compactadoras do 

tipo metálica lisa em forma de V. A outra semeadora-adubadora foi uma Baldan modelo 

Solografic directa 4500 de arrasto, de tipo de disco horizontal com haste sulcadora para 

adubo, disco duplo para semente e rodas compactadoras metálica lisa em forma de V.  O 

mecanismo dosador mecânico de semente é caracterizado por base de metal, com raspador 

organizador metálico de sementes no alvéolo, um ejetor de sementes do tipo roseta e disco 

horizontal convencional de 28 furos e 11 mm. 

Para as operações de plantio utilizou-se um trator New Holland modelo 8030 4 x 2 

TDA, com potencial nominal de 122 cv (89,79 kW) a 1800 rpm, dotado de rodados dianteiros 

de 14,9-5,8" e traseiros 23,1-30" e massa de 4510 kg.  

  A avaliação de distribuição longitudinal das sementes na linha de semeadura foi 

realizada aos 17 dias após a semeadura, quando a emergência do milho havia cessado. A 

distância entre sementes distribuídas na linha foi obtida pela medida entre plântulas contidas 

em 5 m de comprimento das três linhas centrais de cada parcela, sendo coletada três medidas 

por parcelas. As medidas foram realizadas com trena de precisão 1mm 

Os espaçamentos foram classificados em aceitáveis, falhos e duplos, de acordo com 

as normas da ABNT citada por Kurachi et al. (1989) considerando-se porcentagens de 

espaçamentos: "duplos" (D): <0,5 vezes o Xref. "espaçamento de referência, normais" (A): 

0,5< Xref.< 1,5, e "falhos" (F): > 1,5 o Xref. A classificação é indicada na Tabela 1, em 

função da densidade de semeadura adotada e do espaçamento referencia de 17,2 cm entre 

sementes. 
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Tabela 1. Classificação do espaçamento entre sementes de soja pela metodologia escrita por 

Kurachi et al (1989). 

 

Classificação  Espaçamento ref 

Aceitáveis  8,6 cm ˂ ref ˂ 26,1 cm 

Falhos ref > 26,1 cm 

Duplos ref < 8,6 cm 

 

3.5 ANALISE ESTATÍSTICA 

 

 Os dados foram submetidos à análise de variação e a médias comparadas pelo teste 

Tukey a 5%.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Em observância a análise de variância Tabela 2, verifica-se que o aumento da 

velocidade de deslocamento, empregado na distribuição longitudinal das sementes de milho, 

em função dos diferentes mecanismos dosadores, ocasionou efeito da interação entre os 

fatores para as variáveis espaçamentos falhos e duplos.  

 No entanto, para o espaçamento aceitável foi observado efeito isolado dos fatores 

estuados. Ainda na Tabela 2, pode-se verificar que os valores de coeficientes de variação 

demonstram a homogeneidade nos dados obtidos. Segundo Coelho (1996), pode ser adotado 

valores de CV como forma de classificação, estando ele menor ou igual a 50% para 

semeadoras de mecanismo dosador horizontal e para mecanismo dosador pneumático na 

ordem de CV de 30%.  

Tabela 2. Análise de variância da distribuição longitudinal de sementes de milho em 

função dos fatores mecanismo dosador de sementes e velocidade de semeadura. 

** = Significativo a 5 e 1%; * = Significativo a  5%  e ns = Não significativo a 1 % e 5% de 

significância. 

 

A Figura 3 representa o efeito do espaçamento longitudinal entre plantas em função 

do aumento da velocidade de semeadura, bem quanto ao tipo de dosador. Pode-se observar 

que na medida em que se eleva a velocidade de semeadura, aumenta-se também o percentual 

de espaçamento duplo entre plantas, verificando que isso ocorre para ambos os mecanismos 

dosadores utilizados. No entanto, quando analisamos separadamente, quanto ao mecanismo 

dosador, é verificado que a semeadura realizada com o dosador pneumático tem melhor 

desempenho ao incremento de velocidade corroborando com ANGHINONI (2019) e 

BOTTEGA et al. (2017). 

Tratamentos 
Variáveis 

Duplos Falhos Aceitável  

Mecanismo dosador 

(MD) 
65.630** 40.371** 107,07** 

Velocidade 30.157** 2,42** 29,73** 

MD x V 5.754* 6.673** 1,45ns  

CV(%) 25,6  22,9 8,31 
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Figura 3. Desdobramento de espaçamentos duplos na distribuição longitudinal de milho em 

função do mecanismo dosador e velocidade de semeadura. Letras iguais minúsculas entre 

coluna de cores diferentes (mecanismo dosador) e letra maiúsculas nas colunas de mesma 

(velocidade de semeadura) compram velocidades (na mesma cor de coluna), não diferem pelo 

teste de Tukey (P≤0,05). 

 

Ao analisarmos a Figura 4, é verificada a ação da velocidade de semeadura sobre os 

diferentes mecanismos dosadores para a variável espaçamento falho. Observa-se que o 

mecanismo pneumático se destaca, apresentando o menor percentual de espaçamento falho na 

distribuição longitudinal de milho em função da velocidade de semeadura. Esse resultado 

justifica o encontrado na Figura 3, uma vez que, ao reduzir o número de espaçamentos duplos, 

reduz-se também a incidência de espaçamentos falhos. Apresentando assim resultado 

satisfatório para espaçamentos duplos e falhos, nas velocidades de 5 a 8 km h-1. 
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Figura 4. Falhas na distribuição longitudinal de milho em função de mecanismo dosador e 

velocidade de semeadura. Letras iguais minúsculas entre linhas e maiúsculas na mesma linha, 

não diferem pelo teste de Tukey (P≤0,05). 

 

Esse comportamento pode ser explicado por Mialhe (1996), o qual destaca a 

vantagem do mecanismo dosador pneumático em não realizar o processo de preenchimento 

do alvéolo no momento da individualização da semente em comparação com o mecânico. 

Segundo Carpes et al. (2017) a menor percentagem de espaçamento falho em sistema 

dosadores pneumático está no fato da liberação das sementes, pois diminuem o contato com 

as paredes internas do tubo, diminuindo assim o efeito de ricochete. 

Bottega et al. (2018) descreve que o sistema de seleção e individualização de 

sementes encontrado no dosador pneumático reduz a incidência de dados mecânicos para as 

sementes,  uma vez que o sistema se realiza por meio de pressão negativa sobre a mesma, 

assim apresentando menos componentes mecânicos quando comparado ao sistema mecânico 

de disco horizontal. 

A Tabela 3 apresenta o ajuste estatístico para valores de espaçamento aceitáveis na 

distribuição longitudinal de milho em função de mecanismo dosador e velocidade de 

semeadura.  

Segundo Mialhe (1996), uma semeadora com dosador pneumático trabalha com 

eficiência de distribuição >90%, enquanto a de distribuição mecânica tem o mínimo exigido 
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na ordem de 60% acima. Deste modo, verifica-se que ambos os mecanismos dosadores 

obtiveram valores de distribuição longitudinal acima do mínimo exigido para as velocidades 

de 5 até 8 km h-1 para semeadora de mecanismo mecânico e até 7 km h-1 semeadora de 

mecanismo pneumático. Entretanto cabe ressaltar que as reduções do número de 

espaçamentos aceitáveis foram mais evidentes para a semeadora de mecanismo mecânico, que 

apresentar de estar dentro do faixa aceitável para esse tipo de semeadora até a velocidade de 8 

km h-1, pode refletir em menor produtividade no momento da colheita. 

O mecanismo dosador pneumático apresentou os maiores número de espaçamento 

aceitáveis em relação a mecanismo dosadores mecânico até a velocidade de 8 km h-1 enquanto 

na velocidade de 10 km h-1 não houve diferença, porém notou-se queda acentuada para ambas 

os mecanismos dosadores (Tabela 3).  Santos et al. (2011), afirmam que o acréscimo de 

velocidade durante a operação de semeadura influencia na porcentagem de espaçamentos 

aceitáveis e aumenta o número de falhas durante a semeadura. 

  

Tabela 3. Espaçamentos aceitáveis na distribuição longitudinal de milho em função 

de mecanismo dosador. 

Letras iguais minúsculas na mesma coluna, não diferem pelo teste de Tukey (P≤0,05). 

 

Esse comportamento fica ainda mais evidente ao analisarmos a Figura 4, onde o 

aumento da velocidade de semeadura foi mais prejudicial para o número de espaçamentos 

aceitáveis para semeadura de mecanismo dosador mecânico até 8 km h-1 em relação ao 

mecanismo dosador pneumático. Acima de 8 km h-1 não houve diferença entres os 

mecanismos dosadores, influenciando negativo o número de espaçamentos.   

 Contudo, ao compararmos os dois mecanismos e incremento da velocidade, verifica-

se que o mecanismo dosador mecânico possui efeito menor na medida em que se eleva a 

velocidade de semeadura, o que pode ser explicado pelo fato de se tratar de um componente 

mecânico mais robusto com maior número de processo a ser executado até a deposição da 

semente no solo. Já no pneumático, esse número de processo é reduzido em função da baixa 

atuação de componentes mecânicos robustos integrados ao sistema, o que faz com que o 

tempo de resposta seja mais efetivo à medida que se requer o aumento de velocidade.  

Mecanismo dosador 

Velocidade km h-1 

5 7 8 10 

Porcentagem (%) 

Mecânico 72,30 b 66,22 b 64,28 b 50,71 b 

Pneumático 91,12 a 90,5 a 84,90 a 65,70 a 
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Figura 5. Espaçamentos aceitáveis na distribuição longitudinal de milho em função da 

velocidade de semeadura. Letras iguais minúsculas na mesma linha, não diferem pelo teste de 

Tukey (P≤0,05). 

 

De todo modo, vale ressaltar que número de espaçamento aceitável está 

compreendido entre os valores de espaçamentos falhos e duplos. Logo, verifica-se nas Figuras 

3 e 4 que o mecanismo dosador pneumático obteve melhor resposta ao incremento da 

velocidade de semeadura. Portanto, a redução desses dois parâmetros faz com que o número 

de espaçamentos aceitáveis que está compreendido entre eles ganhe destaque numérico, 

resultando na redução de espaçamento aceitáveis.  
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5 CONCLUSÕES 

 

Os mecanismos dosadores mecânico obtiveram valores de distribuição longitudinal 

acima do mínimo até a velocidade de 8 km h-1 enquanto e pneumático essa velocidade foi de 7 

km h-1  

O mecanismo dosador pneumático obteve melhor desempenho para espaçamentos 

falhos e duplos em comparação ao dosador mecânico.  

O mecanismo dosador pneumático apresentou melhor resposta no número de 

espaçamento aceitável de distribuição com o incremento da velocidade.  
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